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Resumo - Fungos zoospóricos são considerados um grupo que engloba táxons ou linhagens evolutivas diferentes, 
não sendo um grupo uniforme. A classificação desses organismos inclui o Reino Fungi, com representantes nos filos 
Chytridiomycota e Blastocladiomycota. O presente estudo foi realizado com o objetivo de inventariar a diversidade de 
Blastocladiomycota e Chytridiomycota no rio Poti, perímetro urbano de Teresina, Piauí, no período de Agosto/13 a 
Agosto/14. Foram realizadas sete coletas bimestrais de amostras de solo e de água em seis pontos distribuídos às margens 
do rio. O isolamento desses organismos foi pela técnica de iscagem múltipla com colonização de iscas celulósicas, quitinosas 
e queratinosas, sendo identificados 21 táxons. Dos táxons obtidos, quatro são pertencentes ao Filo Blastocladiomycota e 
17 ao Filo Chytridiomycota.

Palavras-chaves: Fungos Zoospóricos; Diversidade; Fungos Aquáticos.

Diversity of Blastocladiomycota and Chytridiomycota (Fungi) on Poti river, Teresina, Piauí State

Abstract - Zoosporic fungi are considerate a group, that involve different taxa of  evolutionary lineage, not being 
considered a uniform group. This organism classification includes the Fungi, represented by both phylum Chytridiomycota 
and Blastocladiomycota. This study has as main objective to inventory the taxa diversity of  Blastocladiomycota and 
Chytridiomycota on Poti River, Teresina urban surroundings from August/13 to August/14. There were made seven 
samplings, water and soil, each two months, by the Poti river’s margin in six differentes points. The microorganisms were 
isolated, using a multiple bait technique that consists on a colony of  multiple cellulosic, chitinous and keratinous baits. This 
isolation enabled the identification of  21 taxa: four belongs to Blastocladiomycota and 17 to Chytridiomycota.

Keywords: Zoosporic Fungi; Diversity; Aquatic Fungi.

Diversidad de Blastocladiomycota y Chytridiomycota (Fungi) en el río Poti, Teresina, Piauí

Resumen - Los hongos zoospóricos son considerados un grupo que incluye taxones o linajes evolutivos diferentes, no 
conformando un grupo uniforme. La clasificación de estos organismos incluye el Reino Fungi, con representantes en 
los filos Chytridiomycota y Blastocladiomycota. El presente estudio fue realizado con el fin de inventariar la diversidad 
de Blastocladiomycota y Chytridiomycota en el río Poti, zona urbana de Teresina, Piauí, en el período de Agosto/13 a 
Agosto/14. Fueron realizadas siete recolecciones bimestrales de muestras de suelo y de agua en seis puntos distribuidos 
en los márgenes del río. El aislamiento de estos organismos fue por la técnica de cebado múltiple con colonización 
de cebos celulósicos, quitinosos y queratinosos, siendo identificados 21 taxones. De los taxones obtenidos, cuatro son 



ISSN 1981-1268 SOUSA E ROCHA (2017) 55

GAIA SCIENTIA (2017). VOLUME 11(3): 54-72

Diversidade de Blastocladiomycota e Chytridiomycota (Fungi)

pertenecientes al Filo Bastocladiomycota y 17 al Filo Chytridiomycota.

Palabras claves: Hongos Zoospóricos; Diversidad; Hongos Acuáticos.

Introdução

Fungos zoospóricos são considerados um grupo de organismos, que englobam táxons ou linhagens 

evolutivas diferentes, não são taxonomicamente um grupo uniforme. No Brasil, tem-se em média 348 táxons 

relatados desses organismos, sendo 111 pertencentes ao filo Chytridiomycota e 17 ao filo Blastocladiomycota, 

pertencentes ao Reino Fungi (Steciow et al. 2012, Maia et al. 2015).

Os fungos zoospóricos pertencentes ao filo Chytridiomycota são semelhantes aos fungos superiores por 

terem similaridade na composição da parede celular, a bioquímica e análises similares em genética molecular 

(Pires-Zottarelli e Gomes 2007). Estes organismos estão presentes em uma grande variedade de ecossistemas, 

vivendo com nutrição saprobionte ou como parasitas de diversos organismos como algas, anfíbios, outros 

fungos, animais e plantas superiores. O conhecimento de aspectos do ciclo de vida tem permitido novas 

aplicações de determinadas espécies de fungos zoospóricos. O gênero Olpidium, considerado um vetor de viroses 

fitopatogênicas, está sendo utilizado na biologia molecular, compostagem e em outras técnicas para eliminação 

da doença nas plantas (Aguilar et al. 2010, Ohki et al. 2010). Recentemente, Batrachochytridium dendrobatidis Long 

core (Chytridiomycota) tem sido apontada como responsável pela diminuição da população de anfíbios nativos 

em várias partes do mundo, inclusive com registros no Brasil, no cerrado e no pantanal (Carnaval et al. 2005, 

Toledo et al. 2006). Até recentemente, B. dendrobatidis era a única espécie conhecida de fungos verdadeiros a 

causar doença num hospedeiro vertebrado levando a alta mortalidade. Martel et al. (2013) descreveram uma 

segunda espécie, Batrachochytrium salamandrivorans, que causou quitridiomicose em salamandras e está implicado 

no declínio da população de salamandras-de-fogo (Salamandra salamandra).

Blastocladiomycota é um grupo de fungos zoospóricos onde os gênerosformam um grupo monofilético 

baseados na filogenia do DNA ribossomal e se distinguem de outros grupos de fungos por apresentarem 

alternância de gerações haplóides e diplóides na reprodução e pela estrutura de seus zoósporos uni flagelados,como 

ocorre no gênero Allomyces (Porter et al. 2011, James et al. 2014).

Os fungos zoospóricos predominam em ecossistemas aquáticos continentais. Neste contexto, os rios 

assumem grande importância na diversidade desses organismos. O rio Poti, maior afluente da bacia do Parnaíba, 

tem grande influência na vivência da população teresinense, a cidade está em crescimento acelerado e este vem 

ocorrendo de forma desorganizada. Com isso, observa-se o impacto diante da qualidade das águas do rio dentro 

do perímetro urbano na cidade de Teresina, Piauí, onde no período de estiagem apresenta forte eutrofização, 

afetando assim, a ecologia do rio e sua microbiota e, provavelmente, a comunidade de fungos zoospóricos e 

sua ação no ambiente. O conhecimento da diversidade desses organismos é importante para a conservação 

ambiental desse ecossistema.

Este estudo foi realizado com objetivo de inventariar a diversidade de fungos zoospóricos representantes 

dos filos Blastocladiomycota e Chytridiomycota no rio Poti, no perímetro urbano de Teresina, Piau.

Material e Métodos
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Área de estudo

A cidade de Teresina, capital do estado do Piauí, localiza-se na faixa de transição entre o semiárido 

nordestino e a região amazônica, encontra-se a 350 km do litoral, sendo a única capital do país que se limita com 

o estado do Maranhão, por meio do rio Parnaíba (Prefeitura Municipal de Teresina 2010). Segundo a Secretaria 

do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Piauí (2004) a maior densidade demográfica da bacia do rio Poti está 

na cidade de Teresina.

Coleta de campo

Foram realizadas coletas bimestrais no rio Poti no período de Agosto/2013 a Agosto/2014, totalizando 

sete coletas, em seis pontos distribuídos às margens do rio, no perímetro urbano de Teresina até a foz, no 

encontro com o Rio Parnaíba (Figura 1).

As amostras de água foram coletadas com auxílio de frascos de vidro de boca larga com tampa (250 ml) 

esterilizada, cerca de 10 cm abaixo da lâmina de água. As amostras de solo (200 g) foram acondicionadas em 

sacos plásticos identificados com os pontos de coleta, retiradas à margem do rio, aprofundando 15 cm com o 

auxílio de uma espátula e armazenadas em sacos plásticos devidamente identificados com os respectivos pontos 

de coletas. No momento da coleta foi medida a temperatura do solo e água.

Figura 1 - Localização dos pontos de coleta no rio Poti, perímetro urbano de Teresina – Piauí.

Isolamento e identificação dos táxons

Para o isolamento dos táxons de Blastocladiomycota e Chytridiomycota foi utilizada a técnica de iscagem 

múltipla (Milanez 1989). Utilizaram-se 50 ml de água para as análises, e acrescentaram-se às placas de petri com 

água os substratos quitinosos, queratinosos e celulósicos. Para as amostras de solo, foram utilizados 20 g do 
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material com acréscimo de água destilada esterilizada (ADE) e adicionaram-se os substratos. Em seguida, as 

placas com as amostras foram incubadas em temperatura ambiente (30ºC - 32ºC), por sete dias.

As observações das estruturas vegetativas e de reprodução foram feitas por meio de microscópio óptico 

(Olympus BX-41). A identificação dos organismos foi através da literatura especializada. As linhagens selecionadas 

foram incluídas na coleção de culturas do Laboratório de Fungos Zoospóricos da Universidade Federal do Piauí.

Análise estatística dos táxons 

Os táxons foram considerados como presentes em cada unidade amostral se ocorressem durante a 

incubação de 4-30 dias nas iscas. Cada unidade amostral consiste em uma placa de Petri com água ou solo do 

rio com iscas. A abundância (A) dos táxons foi determinada por meio do cálculo do número de ocorrências 

com base na presença ou ausência do táxon em cada tipo de isca (Letcher e Powell 2001; Marano et al. 2008; 

Nascimento e Pires-Zottarelli 2009).

A frequência de ocorrência mensal (F) foi calculada de acordo número de unidades amostrais colonizadas 

pelo táxon/número de unidades amostrais examinadas x 100, onde cada mês foi considerado uma unidade 

amostral (Zak e Willig 2004). Segundo a escala de frequência de Braun-Blanquet, os táxons encontrados foram 

classificados em cinco grupos: ubíquos (80,1-100%); comuns (60,1-80%); frequentemente presentes (40,1-60%); 

escassas (20,1-40%) e raras (0,1-20%) (Letcher e Powell 2001, 2002; Marano et al. 2008). 

Resultados e Discussão

Foram identificados 21 táxons, sendo quatro pertencentes ao Filo Blastocladiomycota e 17 ao Filo 

Chytridiomycota. Blastocladiomycota foi representado por uma ordem (Blastocladiales) e duas famílias 

(Blastocladiaceae e Catenariaceae). Chytridiomycota apresentou três ordens (Chytridiales, Monoblepharidales, 

Rhizophlyctidales) e sete famílias (Chytridiaceae, Cladochytriaceae, Nowakowskiellaceae, Septochytriaceae, 

Endochytriaceae, Gonapodyaceae e Rhizophlyctidaceae). As espécies Catenaria anguillulae Sorokīne e Monoblepharis 

ovigera Lagerh são as primeiras citações para o Piauí. Os táxons foram descritos, comentados e ilustrados.

REINO FUNGI

BLASTOCLADIOMYCOTA

	 BLASTOCLADIALES

		  BLASTOCLADIACEAE

Allomyces arbusculus E. J. Butler, Ann. Bot., Lond. 25: 1027 (1911) emend. Hatch., J. Elisha Mitchell Sci. Soc. 

49(1): 163. 1933. 

Figura 2 a-b

Descrição: Rocha et al. 2016

Distribuição geográfica no Brasil: Paraíba, Piauí, São Paulo, Rio Grande do Sul.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo 

nos pontos S2/1.2013 e S5/5.2014. 

Comentários: Os dados concordam com a descrição de Pires-Zottarelli (1999) e isolados de Rocha (2002) 
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no Piauí. A espécie Allomyces arbusculus foi isolado apenas em amostras de solo. E foi observado em estágio de 

esporo de resistência concordando com os dados de Rocha et al. (2016).

Allomyces moniliformis Coker & Braxton, J. Elisha Mitchell scient. Soc.42(1-2): 139 (1926) emend. Emerson, 

Mycologia 30:127. 1938.                    

Figura 2 c

Descrição: Rocha et al. 2016

Distribuição geográfica no Brasil: Piauí.

Material Examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo 

no ponto S3/3.2013.

Comentários: A primeira citação para o Brasil desta espécie foi encontrada no Parque Nacional de Sete 

Cidades (Rocha 2002), e desde então não temos registro em outros estados do Brasil (Lista Flora do Brasil 2015). 

Este isolado do Rio Poti não difere significativamente da descrição de Rocha et al. (2016) e da descrição original, 

apresentando ápice afilado no esporo de resistência e de tons para o castanho-amarelado. 

CATERINACEAE

Catenophlyctis variabilis (Karling) Karling, American Journal of  Botany, 52: 133-138. 1965.                                                                                                              

Figura 2 e-f

Descrição: Nascimento e Pires-Zottarelli 2010

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas, Minas Gerais, Pernambuco, Piauí, São Paulo.

Material examinado: Brasil, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo e água 

iscadas com ecdise de cobra nos pontos S1/1.2013, A4/1.2013, S3/1.2013, S5/1.2013, S1/2.2013, S2/2.2013, 

S4/2.2013, A0/2.2013, S0/3.2013, A0/3.2013, S1/3.2013, S1/4.2014, S2/4.2014, S4/4.2014, A3/4.2014, 

S0/5.2014, A0/5.2014, S0/6.2014, S1/6.2014, S4/6.2014, A1/6.2014, S0/7.2014, S2/7.2014, S3/7.2014, 

S5/7.2014, A0/7.2014. 

Comentários: A espécie concorda com a descrição original de Karling (1965). Houve crescimento 

observado somente em substrato queratinosos de ecdise de cobra concordando com Rocha (2002), Nascimento 

e Pires-Zottarelli (2012) e mais recentemente com Trindade Jr. (2013) em isolados do Parque Lagoas do Norte, 

Teresina - PI.

Catenaria anguillulae Sorokīn, Annls Sci. Nat., Bot., sér. 64: 67 (1876).

Figura 2 f

Descrição: Pires-Zottarelli 1999

Distribuição geográfica no Brasil: Rondônia, São Paulo. 

Material Examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo 

do ponto S4/3.2013 iscadas em ecdise de cobra.

Comentários: O espécime isolado apresentou zoosporângios em tamanhos semelhantes com a descrição 

de Sparrow (1960) que cita zoosporângio subpiriformes. Pires-Zottarelli (1999) cita zoosporângios esféricos 

e não foi observado esporo de resistência. A primeira descrição da espécie para o Brasil foi feita por Karling 

(1946) em Porto Velho, Rondônia. A espécie pode ser a primeira citação para o Piauí.
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Figura 2 - Blastocladiomycota do rio Poti, perímetro urbano de Teresina, Piauí, Brasil. a-b. Allomyces arbusculus E. J. 
Butler. Esporo de resistência castanho, zoosporângio cheio e vazio; c. Allomyces moniliformis Coker & Braxton. Esporo de 

resistência; d-e. Catenophlyctis variabilis Karling (Karling). Zoosporângios com talo policêntrico; f. Catenaria anguillulae Sorokin. 
Zoosporângios com talo policêntrico. Barras: 10 µm.

CHYTRIDIOMYCOTA

	 CHYTRIDIALES

		  CHYTRIDIACEAE

Cylindrochytridium johnstonii Karling, Bull. Torrey Bot. Club. 68:383. 1941.

Figura 3 a

Descrição: Rocha e Pires-Zottarelli 2002

Distribuição geográfica no Brasil: Pernambuco, São Paulo.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de água 

no ponto A3/1.2013 e em amostras de solo no ponto S2/7. 2014. 

Comentários: A espécie descrita concorda com a descrição original de Karling (1941). Concordando 

também com Rocha e Pires-Zottarelli (2002) onde também isolaram a espécie em substratos celulósicos e 

apenas em amostras de água. 
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Karlingiomyces granulatus (Karling) Sparrow, Aquatic Phycomycetes, Edn 2 (Ann Arbor): 563 (1960)                                                                                               

Figura 3 b

Descrição: Nascimento e Pires-Zottarelli 2010

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas, Rondônia, Minas Gerais, São Paulo. 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo e 

água nos pontos S3/1.2013, A2/3.2013, A4/4.2014, S0/6.2014 e S5/6.2014. 

Comentários: São características desta espécie zoosporângios com parede lisa, mas tornando-se enrugada 

com coloração acinzentada. A espécie colonizou substratos celulósicos como papel celofane e palha de milho, 

concordando com a descrição original de Karling (1947), Rocha; Pires-Zottarelli (2002) e Nascimento; Pires-

Zottarelli (2012) que também registraram a espécie apenas em substratos celulósicos.

CLADOCHYTRIACEAE

Cladochytrium replicatum Karling, Am. J. Bot. 18(7): 538 (1931).              

Figura 3 c-d

Descrição: Nascimento e Pires-Zottarelli 2009

Distribuição geográfica no Brasil: Acre, Amazonas, Rondônia, Ceará, Pernambuco, Piauí, Minas Gerais, 

São Paulo.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo e 

água nos respectivos pontos A2/1.2013, S3/1.2013, A4/1.2013, A5/1.2013, S4/1.2013, A1/2.2013, S2/2.2013, 

S3/2.2013, A3/2.2013, A1/3.2013, A2/3.2013, A3/4.2014, A4/4.2014, S1/5.2014, S4/5.2014, A1/5.2014, 

S1/6.2014, S2/6.2014, A1/6.2014, A2/6.2014, A3/6.2014, A5/6.2014, A0/7.2014, A1/7.2014 e A2/7.2014.

Comentários: As características do isolado concordam com Sparrow (1960) e Karling (1977), além de 

concordar com Rocha e Pires-Zottarelli (2002), Rocha (2002), Pires-Zottarelli e Gomes (2007) e Nascimento 

(2010).

Cladochytrium setigerum Karling, Bull. Torrey bot. Club 78(1): 38 (1951).

Figura 3 e-f

Descrição: Nascimento e Pires-Zottarelli 2009

Distribuição geográfica no Brasil: São Paulo

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostra de água no 

ponto A5/6.2014.

Comentários: Concorda com a descrição de Nascimento e Pires-Zottarelli (2009), o qual acrescenta que 

os esporos de resistência são intercalares, variáveis em forma. Foi isolado em amostras de água colonizando 

epiderme de cebola no Parque Estadual da Serra da Cantareira, São Paulo como a primeira citação para o Brasil. 

Este isolado do rio Poti, pode ser destacado como um importante relato da espécie para o Piauí.
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Figura 3 - Chytridiomycota do rio Poti, perímetro urbano de Teresina, Piauí, Brasil. a. Cylindrochytridium johnstonii Karling. 
Zoosporângios cheios; b. Karligiomyces granulatus Karling. Zoosporângio com rizoides constrictos. c-d. Cladochytrium replicatum 
Karling. c. Zoosporângio com oósporos alaranjados; d. esporo de resistência âmbar; e-f. Cladochytrium setigerum Karling. e. 

Esporo de resistência ornamentado; f. células turbinadas. Barras: 10 µm.

Polychytrium aggregatum Ajello, Mycologia, 34(4): 442. 1942.                      

Figura 4 a

Descrição: Pires-Zottarelli e Gomes 2007.

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas, Piauí, São Paulo.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de água 

no ponto A2/3.2013. 

Comentários: Os dados se assemelham a descrição de Rocha (2002), concordando ainda com a descrição 

de Pires-Zottarelli e Gomes (2007), Nascimento e Pires-Zottarelli (2012), além de concordar com a descrição 

original de Ajello (1942).

NOWAKOWSKIELLACEAE

Nowakowskiella elegans (Nowak.) Schroeter, Engler and Prantl, Naturlichen Pfanzenfamilien 1: 82.1892 (18

93).                                                                    

Figura 4 b
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Descrição: Nascimento e Pires-Zottarelli 2009.

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas, Rondônia, Paraíba, Piauí, Pernambuco, São Paulo. 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo e 

água nos respectivos pontos S2/1.2013, A4/1.2013, A5/1.2013, S2/2.2013, S5/2.2013, A2/5.2014, S2/3.2013, 

A3/3.2013, S4/5.2014, A1/5.2014, S1/6.2014, S2/6.2014, A1/6.2014, A2/6.2014, A3/6.2014, A5/6.2014, 

A0/7.2014, A1/7.2014, A2/7.2014.

Comentários: Os dados analisados concordam com a descrição original de Sparrow (1960), Milanez (1984), 

Pires-Zottarelli (1999) e Rocha (2002). Os isolados apresentam zoosporângios e zoósporos com dimensões 

maiores dos que os citados por Pires-Zottarelli et al. (1996). Não foi observado esporo de resistência nestes 

isolados, concordando com a descrição de Trindade Jr. (2013) no Parque Lagoas do Norte, Teresina – PI.

Nowakowskiella elongata Karling, Bull. Torrey bot. Club 71: 375 (1944).

Figura 4 c

Descrição: Jesus et al. 2013.

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas, Rondônia, Piauí, Mato Grosso do Sul, São Paulo.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo e 

água nos respectivos pontos S3/3.2013 e A2/5.2014. 

Comentários: As características dos espécimes concordam com as descritas por Karling (1944). Neste 

estudo, a espécie isolada teve desenvolvimento em substratos celulósicos tais como palha de milho e epiderme 

de cebola em amostras de solo e água. A espécie aqui descrita concorda com os espécimes isolados por Rocha 

(2002) e mais, recentemente, com Jesus et al. (2013) que citam o crescimento somente em epiderme de cebola.

Nowakowskiella hemiphaerospora Shanor, Am. J. Bot. 29: 174. 1942.

Figura 4 d

Descrição: Pires-Zottarelli 1999

Distribuição geográfica no Brasil: Minas Gerais, São Paulo, Piauí.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo e 

água nos respectivos pontos S4/1.2013 e A5/1.2013. 

Comentários: Esta espécie tem como característica marcante os esporos de resistência bipartidos. 

As características gerais estão de acordo com Sparrow (1960), porém o autor cita tamanho diferenciado de 

zoosporângio, 7,5-14,2 x 9,5-28,4 μm, zoósporos, 4,4-6,3 μm diâmetro e esporos de resistência 8,5-12,6 x 11,6- 

15,6 μm. Estes dados também concordam com Pires-Zottarelli (1999) e Trindade Jr. (2013). 

SEPTOCHYTRIACEAE

Septochytrium variabile Berdan, Am. J. of   Botany 26: 461, fig.2. 1939.       

Figura 4 e-f

Descrição: Pires-Zottarelli e Rocha 2007

Distribuição geográfica no Brasil: Pernambuco, Piauí, Minas Gerais, São Paulo.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo e 

água respectivamente nos pontos A4/1.2013, S3/2.2013, S2/7.2014, A4/7. 2014.
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Comentários: As principais características desta espécie são a presença de septos ou constrições no 

rizomicélio, zoosporângios operculados. Concordando com Rocha (2002) encontrou em substratos celulósicos. 

Porém este espécime isolado do rio Poti teve culturas em crescimento em amostras de solo e água.

Figura 4 - Chytridiomycota do rio Poti, perímetro urbano de Teresina, Piauí, Brasil. a. Polychytrium aggregatum Ajello. 
Zoosporângio com proliferação interna; b. Nowakowskiella elegans (Nowak.) J.Schröt; Zoosporângio com esporos. c. 

Nowakowskiella elongata Karling. Zoosporângio com esporos; d. Nowakowskiella hemiphaerospora Shanor. Esporo de resistência 
bipartido. e-f. Septochytrium variabile Berdan. e. Aspecto geral com rizoides; f. esporo de resistência. Barras: 10µm.

ENDOCHYTRIACEAE

Asterophlyctis sarcoptoides H.E. Petersen, J. Bot., Paris 17: 218 (1903).      

Figura 5 a-b

Descrição: Nascimento e Pires-Zottarelli 2009

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas, Piauí, Minas Gerais, São Paulo.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de água 

nos pontos A4/1.2013 e A5/1.2013. 

Comentários: Os espécimes examinados concordam parcialmente com a descrição original de Dogma 
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(1974) que menciona a ocorrência de zoosporângios lisos, não observados neste isolado. Os zoosporângios 

ovais apresentaram medidas aproximadas de 9-39 x 6-32 μm concordando com Nascimento e Pires-Zottarelli 

(2009, 2012). Neste estudo houve registros de ocorrência em asa de cupim e ecdise de cobra.

Catenochytridium carolinianum Berdan, American Journal of  Botany 26: 461. 1939. 

Figura 5 c

Descrição: Rocha 2002

Distribuição geográfica no Brasil: Piauí.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de água e 

solo nos pontos A3/1.2013, S3/1.2013, A1/2.2013 e S2/5.2014. 

Comentários: A descrição concorda com os dados da a citação original e com os isolados de Rocha (2002) 

no Parque Nacional de Sete Cidades, que fez a primeira citação do táxon para o Brasil.

Catenochytridium kevorkianni Sparrow, Rev. Soc. Cubana Bot. 9:70. 1952.

Figura 5 d

Descrição: Rocha 2002

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas, Pernambuco, Piauí, Minas Gerais, São Paulo.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de água 

nos pontos A1/1.2013, A4/5.2014, A5/6.2014. 

Comentários: As características concordam em parte com descrição original de Sparrow (1952), sendo 

que não houve a observação do esporo de resistência. Rocha (2002) observou esporos de resistência hialinos 

a âmbar-claro e também isolou apenas em amostras de água. Pires-Zottarelli (1999) descreveu esporos de 

resistência semelhantes ao deste isolado.

MONOBLEPHARIDALES

GONAPODYACEAE

Gonapodya polymorpha Thaxter, Bot. Gaz. 20:481. 1895.

Figura 5 e

Descrição: Rocha 2002

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas, Piauí, Minas Gerais, São Paulo.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de água 

no ponto A4/5.2014. 

Comentários: As características assemelham com as citadas na descrição original, além de concordar com 

os achados de Milanez (1984) e mais recentemente com os relatos do espécime isolado por Trindade Jr. (2013) 

em lagoas do Norte de Teresina – PI. Rocha (2002) relata a observação dos órgãos sexuais.

Globisporangium proliferum (Cornu) P.M. Kirk, Index Fungorum 191: 1 (2014).

Figura 5 f

Descrição: Pires-Zottarelli e Gomes 2007

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas, Piauí, Minas Gerais, São Paulo.
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Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de água 

nos pontos A0/3.2013 e A4/5.2014 e no ponto de solo S5/3.2013.

Comentários: Esta espécie foi isolada em amostras de solo e água e concordam com a descrição feita 

por Rocha (2002). Os relatos feitos por Pires-Zottarelli; Gomes (2007), Nascimento; Pires-Zottarelli (2012) e 

Trindade Jr. (2013) se assemelham também com esta descrição, além de concordar com a descrição de Karling 

(1977).

Figura 5 - Chytridiomycota do rio Poti, perímetro urbano de Teresina, Piauí, Brasil. a-b. Asterophlyctis sarcoptoides 
(H.E.Petersen) Dogma. Aspecto geral do zoosporângio; c. Catenochytridium carolinianum Berdan. Zoosporângio vazio com 

opérculo. d. Catenochytridium kevorkianni Sparrow. Zoosporângio vazio com rizoides catenulados. e. Gonapodya polymorpha 
Thaxter. Aspecto geral do zoosporângio. f. Globisporangium proliferum (Cornu) P.M. Kirk. Aspecto geral do zoosporângio com 

proliferação interna. Barras: 10µm.

Monoblepharella taylorii (Sparrow) Sparrow, Allan Hancock Found. Publ., Occass. Pap., Ser. 1 3(6): 103 (1940).                                                                       

Figura 6 a-b
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Descrição: Rocha et al. 2015

Distribuição geográfica no Brasil: Piauí, Maranhão.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo e 

água nos respectivos pontos S3/1.2013, S2/7.2014, S3/7.2014 e A3/7.2014.

Comentários: A descrição dos isolados concordam com a descrição original de Sparrow (1940).  

Monoblepharella mexicana Shanor era a única espécie do gênero referida para o Brasil, ocorrida em amostras de 

solo do estado de São Paulo (Joffily 1947), até a publicação de Rocha et al. (2015) de Monoblepharella taylorii como 

primeiro registro para o Brasil.

MONOBLEPHARIDACEAE

Monoblepharis ovigera Lagerh., Bih. K. svenskaVetensk Akad.Handl.,Afd. 3 25 (no. 8): 36 (1899).                                                                                                          

Figura 6 c-d

Descrição: Micélio frequentemente profuso, composto por delicadas hifas ocasionalmente ramificada, 

talo ramoso. Zoosporângio terminal, ovóide, 10 – 13µm ocasionalmente intercalar e raramente proliferante. 

Zoósporos formados em duas fileiras com 8 x 6µm e reprodução sexual não observada.

Distribuição geográfica no Brasil: Piauí

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo e 

água nos respectivos pontos A5/3.2013, S2/7.2014, A4/7.2014 e A5/7.2014.

Comentários: A espécie descrita concorda com a descrição de Sparrow (1960) e tem registro apenas no 

Piauí.

RHIZOPHLYCTIDALES

	 RHIZOPHLYCTIDACEAE

Rhizophlyctis rosea (de Bary & Woronin) A. Fisch., in Winter, Rabenh. Krypt.-Fl., Edn 2 (Leipzig) 1(4): 122 

(1891).                                                                           

Figura 6 e-f

Descrição: Nascimento e Pires-Zottarelli 2012

Distribuição geográfica no Brasil: Acre, Amazonas, Rondônia, Alagoas, Bahia, Maranhão, Pernambuco, 

Piauí, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina.

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ. Rio Poti, perímetro urbano de Teresina – PI em amostras de solo 

no ponto S2/1.2013, S1/6.2014, S2/7.2014 e S3/7.2014. 

Comentários: Concordando com a descrição de Nascimento e Pires-Zottarelli (2012) e Blackwell et al. 

(2004); a espécie é facilmente identificada pelas suas características de cor arroseada.

Ocorrência e distribuição dos táxons

Observou-se a predominância entre os isolados de Chytridiomycota, com 17 táxons, e quatro táxons 

representaram Blastocladiomycota (Tabela 1), similarmente com Pires-Zottarelli e Gomes (2007) que isolaram 3 
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da ordem blastocladiales e 23 da ordem chytridiales na Reserva Biológica de Paranapiacicaba, Santo André - SP. 

Figura 6 - Chytridiomycota do rio Poti, perímetro urbano de Teresina, Piauí, Brasil. a-b. Monoblepharella taylorii (Sparrow) 
Sparrow. a. Oogônio jovem; b. Zoosporângio maduro; c-d. Monoblepharis ovigera Lagerh. c. Zoosporângio; d. Liberação dos 
zoósporos. e-f. Rhizophlyctis rosea (De Bary & Woronin) A.Fisch. Zoosporângios com rizóides e tubo de liberação. Barras: 

10µm.

Blastocladiomycota e Chytridiomycota, considerando a classificação de Braun-blanquet em relação à 

frequência, três táxons foram classificados em ubíquos, sendo que Catenophlyctis variabilis Karling (Karling), 

Cladochytrium replicatum Karling e Nowakowskiella elegans (Nowak.) J.Schröt estiveram presentes em todas as 

coletas. O gênero Nowakowskiella é frequentemente encontrado no Piauí, e apesar de ocorrer em outros estados 

do Brasil, não é um táxon muito comum. Na Argentina foi citado pela primeira vez apenas em 2007 (MARANO 

et al., 2007).

Ainda segundo a escala de Braun-blanquet, não foram observados táxons relativos à classe comum. 

Cinco táxons foram considerados frequentemente presentes, Karligiomyces granulatus Karling, Sepctochytrium 

variabile Berdan, Catenochytridium carolinianum Berdan, Catenochytridium kevorkianni Sparrow e Rhizophlyctis rosea (De 
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Bary & Woronin) A. Fisch. Dogma. Seis táxons foram considerados escassos, Allomyces arbusculus E.J. Butler, 

Cylindrochytridium johnstonii Karling, Nowakowskiella elongata Karling, Globisporangium proliferum (Cornu) P.M. Kirk, 

Monoblepha rella taylorii Sparrow, Monoblepharis ovigera Lagerh. As espécies Allomyces moniliformis Coker& Braxton, 

Catenaria anguillulae Sorokin, Cladochytrium setigerum Karling, Asterophlyctis sarcoptoides (H.E.Petersen), Nowakoskiella 

hemiphaerosphora Shanor, Polychytrium aggregatum Ajello, Gonapodya polymorpha Thaxt. apresentaram frequência de 

14,29% registrando o aparecimento em apenas uma única coleta, sendo táxons raros (Tabela 2).

Considerando a ocorrência nos compartimentos água e solo, alguns táxons ocorreram exclusivamente 

na água ou no solo. Dos 21 táxons observados, quatro foram restritos a ocorrência em apenas amostras de 

solo, tais como, Allomyces arbusculus, Allomyces moniliformis, Catenaria anguillulae e Rhizophlyctis rosea. E cinco táxons 

ocorreram apenas em amostra de água, sendo Cladochytrium setigerum, Asterophlyctis sarcoptoides, Gonapodya polymorpha, 

Catenochytridium kervokianni e Polychytrium aggregatum. Esse resultado concorda com os estudos realizados por 

Shearer et al. (2007), os quais relatam que algumas espécies desses organismos podem ocorrer exclusivamente 

na água ou no solo. No solo, sendo necessária a existência de apenas um filme de água para que ocorra a 

disseminação dos zoósporos, característica comum ao grupo, contudo, a maioria das espécies é comum aos 

dois compartimentos. Jeronimo et al. (2015) realizaram 256 isolamentos, 112 da água e 144 do solo, com a 

identificação de 34 táxons na Ilha do Cardoso, no estado de São Paulo, indicando uma micota diversa e com 

poucos táxons dominantes, a maioria presente tanto nas amostras de água como nas de solo.

A abundância das espécies diferiu durante o estudo, na coleta do mês de Fev/14 obteve-se o menor registro 

do número de táxons. Os maiores registros de riqueza foram nas coletas de Ago/13 e Dez/13. Nascimento 

et al. (2011) encontraram em seu trabalho espécies de ocorrências exclusivas em algumas áreas e em coletas 

específicas, condizendo com os resultados deste trabalho para as espécies Allomyces moniliformis Coker & Braxton, 

Catenaria anguillulae Sorokin, Cladochytrium setigerum Karling, Asterophlyctis sarcoptoides (H.E.Petersen), Nowakoskiella 

hemiphaerosphora Shanor, Polychytrium aggregatum Ajello e Gonapodya polymorpha Thaxt.
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